
Prefeitura inicia obras de fresa
e recapeamento em trechos da
Veríssimo Prado e Campos Sales

São Pedro sedia
premiação da Ol impíada
de Matemática das
escolas estaduais

Na manhã desta quinta-
feira (25), a cidade de São Pe-
dro sediou a Premiação da
Olimpíada de Matemática das
Escolas Estaduais de São Pau-
lo (OMASP). Estudantes, pro-
fessores, gestores, familiares,
autoridades e convidados dos
municípios de São Pedro,

Águas de São Pedro, Charque-
ada e Santa Maria da Serra se
reuniram no Centro de Conven-
ções Jacintho José Fávaro para
celebrar o talento, a dedica-
ção e o esforço dos estudan-
tes que se destacaram ao
longo desta importante jor-
nada de aprendizagem. A7

Daniella Oliveira

A obra nas ruas
será executada em
duas etapas:
primeiro a fresagem
do pavimento e em
seguida será
aplicado o novo
revestimento asfáltico

A Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria
de Obras e Serviços Públi-
cos,  inicia  na próxima se-
gunda-feira (29) as obras de
fresa e recapeamento em tre-
chos das ruas Veríssimo Pra-
do e Campos Sales, na região
central da cidade. Os traba-
lhos começam na Veríssimo
Prado, na altura do número
64, e ao lado da Praça Santa
Cruz, seguindo até a esquina
com a rua Campos Sales. A4

Alunos da Escola Estadual José Abílio de Paula (Jap) foram premiados

Escola não é lugar de polícia

Professora Bebel

Fiquei verdadeiramente
estarrecida com as imagens e
som da atuação de 12 policiais
militares que entraram arma-
dos na Escola Municipal.de
Educação Infanti l  Antônio
Bento, na Zona Oeste de São
Paulo, para apurar uma de-
núncia relacionada a uma ati-
vidade pedagógica sobre cul-
tura afro-brasileira. As ima-
gens das câmeras corporais
divulgadas nesta terça-feira
(23) mostram um tenente
questionando o trabalho peda-
gógico da unidade e acusando

a diretora de tentar "ditar sua
ideologia" ao explicar o proje-
to desenvolvido pela escola. As
imagens revelam uma tentati-
va de intimidação de profissi-
onais da educação, uma inter-
ferência indevida na autono-
mia pedagógica da escola e ex-
põem os riscos da política de
militarização dos espaços edu-
cacionais por parte do gover-
no de Tarcísio de Freitas. Esses
diálogos mostram a gravidade de
uma visão autoritária que vem con-
taminando parte das forças de se-
gurança do Estado. Estamos fa-
lando da entrada de policiais
fortemente armados, inclusive
com metralhadora, em uma es-
cola de educação infantil, cau-
sando temor entre educadores e
crianças, para questionar uma ati-
vidade pedagógica plenamente
amparada pela legislação brasi-
leira. O ensino da história e cul-
tura afro-brasileira é deter-
minado pelas Leis Federais
10.639/2003 e 11.645/2008,
resultado de uma longa luta do
movimento negro e da socieda-
de democrática brasileira. A2
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Escola não é lugar de polícia

Professora Bebel

Fiquei verdadeiramente es-
tarrecida com as imagens e som
da atuação de 12 policiais milita-
res que entraram armados na Es-
cola Municipal.de Educação In-
fantil Antônio Bento, na Zona
Oeste de São Paulo, para apurar
uma denúncia relacionada a uma
atividade pedagógica sobre cultu-
ra afro-brasileira. As imagens das
câmeras corporais divulgadas
nesta terça-feira (23) mostram
um tenente questionando o tra-
balho pedagógico da unidade e
acusando a diretora de tentar "di-
tar sua ideologia" ao explicar o
projeto desenvolvido pela escola.

As imagens revelam uma
tentativa de intimidação de pro-
fissionais da educação, uma in-
terferência indevida na autono-
mia pedagógica da escola e ex-
põem os riscos da política de mi-

Depois da Fictor no Palmeiras...

O status de ingênuo

Violência vicária contra pets
exige nova resposta da sociedade

José Renato Nalini

O status civitatis era a fórmu-
la romana para qualificar os se-
res humanos quanto à sua parti-
cipação na vida comunitária. Essa
herança foi transmitida para todo
o Ocidente e durante o Império
chegamos a ter um modelo origi-
nal, que foi o status de "ingênuo".

O que era o "ingênuo"? Era a
situação do filho de escravo nas-
cido depois de 1871, que pela Lei
Paranhos, já nascia livre. Como
até os 21 anos ficavam eles sob a
custódia dos senhores, estes usu-
fruíam de um trabalho gratuito
desde a infância e até essa idade.

Só que o Brasil já era a nação
em que "há leis que pegam e leis
que não pegam". Assim, muitos
ingênuos continuavam a ser ven-
didos em praça pública. Havia
também o Fundo de Emancipa-
ção, mas tão reduzido, que mal
chegava aos municípios de maior
população cativa. Além disso,
suas cotas eram defraudadas pe-
los escravocratas e pelos seus cli-
entes, na indenização por pre-

ços exorbitantes e escandalo-
sos de escravos incapazes de
lhes prestar mais serviços.

Como o escravo era "coi-
sa", "mercadoria", não havia
estatística do contingente ca-
tivo, o que inviabilizava qual-
quer programação orçamentá-
ria. Nunca foram construídas
as escolas para educação de in-
gênuos, que continuavam a habi-
tar as senzalas e chiqueiros. Vivi-
am entre porcos e cães.

Embora a Lei Rio Branco
tenha sido recebida entre flo-
res e lágrimas de júbilo, ela
não resolveu tudo. Houve for-
te resistência surda, fraudes nas
matrículas de escravos, substitui-
ções de nomes de mortos nos vi-
vos, o que frustrou a potencial e
desejável incidência da lei.

Os ingênuos foram espezi-
nhados e chamados, desairosa-
mente, de "filhos do Paranhos".
Suas mães eram remetidas ao
mercado e engrossaram a indús-
tria das amas de leite. Predomi-
nava o monopólio territorial: os
grandes senhores de escravos
eram exatamente os grandes se-
nhores de terras. E as fazendas
valiam mais pelo número de es-
cravos disponíveis do que pela
sua extensão. O preço da propri-
edade era aferido principalmen-
te pela força do trabalho.

Os "ingênuos" eram víti-
mas da falta de ingenuidade
dos senhores de escravos.
Nada de novo sobre a Terra.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Jorge Calazans

A EQR Capital fechou con-
trato de patrocínio master com o
Santos Futebol Clube prometen-
do aos investidores rentabilidade
de até 30% ao ano. A garantia,
segundo seus próprios diretores,
seria única no mercado: imóveis
reais por trás de cada aplicação.

O acordo, firmado por R$ 5
milhões, colocou o nome da em-
presa na camisa de um dos clu-
bes mais tradicionais do futebol
brasileiro justamente quando as
primeiras re-clamações de inves-
tidores começavam a ganhar vi-
sibilidade. Hoje, os controladores
da EQR são alvo de duas investi-
gações distintas: uma conduzida
pela Polícia Civil por sus-peita de
estelionato e outra na esfera fe-
deral, aberta a pedido do Minis-
tério Público Fede-ral, para apu-
rar possíveis crimes contra o sis-
tema financeiro nacional.

O episódio está longe de ser
uma novidade no futebol brasilei-
ro. Antes da EQR, a Fictor ocu-
pou espaço semelhante ao estam-
par a camisa do Palmeiras en-
quanto oferecia investimentos
com promessas de elevada renta-
bilidade por meio de Sociedades
em Conta de Participação, mode-
lo que não se submete à regula-
ção da Comissão de Valores Mo-
bili-ários. O resultado é conheci-
do. A empresa acumula atual-
mente mais de R$ 4 bilhões em
dívidas e cerca de 13 mil credo-
res, depois de utilizar a credibili-
dade associada à marca do clube
para transmitir uma sensação de
segurança que os fatos posterio-
res demonstraram inexistente.

Mas o caso mais emblemático
talvez não esteja em outro clube. Está
na própria história do Santos.

Em fevereiro de 2000, o
clube firmou contrato de pa-
trocínio com o Alpha Club,

empresa de marketing multi-
nível que prometia descontos
em produtos de luxo median-
te adesão equivalente a 28 sa-
lários mínimos da época. Na-
quele momento, o Ministério
Pú-blico e as Polícias Civis de
São Paulo e do Rio de Janeiro
já investigavam a empresa por
suspeitas de pirâmide finan-
ceira. Ainda assim, após uma
reunião que durou mais de
três horas, a diretoria santista
decidiu manter o contrato.

Na ocasião, o diretor jurídi-
co do clube minimizou publica-
mente as denúncias, ar-gumen-
tando que o número de recla-
mações era insignificante di-
ante da quantidade de associ-
ados da empresa. Poucos meses
depois, em maio daquele ano, a
Justiça determinou a suspensão
das atividades do Alpha Club. O
Santos já havia lançado seu uni-
forme oficial com a marca da
empresa estampada no peito.

Passados vinte e seis anos, o
roteiro parece se repetir com pe-
quenas adaptações. As reclama-
ções públicas envolvendo a EQR
seguem o padrão clássico obser-
vado em diversas fraudes finan-
ceiras estruturadas. Os rendi-
mentos prometidos costumam
ser pagos inicialmente, fortale-
cendo a confiança dos investido-
res e estimulando novas capta-
ções. O problema surge quando
chega o momento da devolução
do principal investido.

Há relatos de investidores
que receberam regularmente os
rendimentos mensais, mas ja-
mais conseguiram reaver o valor
originalmente aplicado. Outros
afirmam que as garantias imobi-
liárias prometidas em contrato
simplesmente não existiam quan-
do verifica-das junto aos cartóri-
os competentes. A própria es-
trutura societária da empresa

desperta questionamentos.
Embora a EQR mantenha fun-
dos regularmente registrados
na CVM, documentos da autar-
quia indi-cam que esses veículos
não concentram o volume de in-
vestidores que a companhia afir-
ma possuir publicamente. A cap-
tação, segundo os elementos dis-
poníveis, ocorre principal-mente
por meio de instrumentos
como contratos de mútuo, de-
bêntures e cotas de consór-cio.

Também chama atenção o
crescimento acelerado do capital
social da holding con-troladora,
que saltou de R$ 40 mil para mais
de R$ 100 milhões em menos de
dois anos. Pouco antes de uma
nova emissão de dívida, o contro-
le societário foi transferido para
uma offshore sediada nas Ilhas
Virgens Britânicas.

Questionado sobre os crité-
rios de compliance adotados para
a celebração da parce-ria, o San-
tos optou pelo silêncio. A postura
remete ao episódio de 2000,
quando as preo-cupações exis-
tentes não impediram a manu-
tenção do contrato nem gera-
ram esclarecimentos públicos
sobre os riscos envolvidos.

Até o momento, não há sinais
de que o clube tenha submetido a
EQR a uma análi-se rigorosa an-
tes da assinatura do acordo. Um
programa de compliance mini-
mamente eficiente não preci-
sa de uma investigação apro-
fundada para identificar sinais
de alerta em uma empresa que
promete garantias  suposta-
mente únicas no mercado,
capta recursos fora dos ambi-
entes tradicionalmente super-
visionados pelo Banco Central e
pela CVM e já acumulava recla-
mações públicas de investidores.

Na análise que realizamos da
operação, utilizando critérios téc-
nicos empregados na identifica-

ção de fraudes financeiras estru-
turadas, a empresa reprova nos
principais fil-tros de avaliação.

Há dúvidas relevantes sob o
aspecto regulatório, uma vez que
o modelo de capta-ção adotado
suscita questionamentos sobre a
necessidade das autorizações
normalmente exigidas para
ofertas públicas de investi-
mento. A sustentabilidade eco-
nômica também merece aten-
ção, pois os relatos disponíveis
e os indícios observados suge-
rem uma estrutu-ra cuja conti-
nuidade aparenta depender da
entrada constante de novos re-
cursos para hon-rar compromis-
sos assumidos anteriormente.

As garantias apresentadas
tampouco resistem a uma análi-
se mais cuidadosa. Em diversos
casos examinados, os imóveis
apontados como lastro não de-
monstraram corres-pondência
adequada, seja em valor, seja em
titularidade, com as informações
constantes dos registros públicos.

Quando uma instituição cen-
tenária empresta sua camisa a
uma operação que não supera
verificações tão elementares, ela
faz mais do que vender um espa-
ço publicitário. Transfere para
aquela empresa um ativo muito
mais valioso do que qualquer con-
trato de patrocínio: a confiança
do torcedor. E, quando essa con-
fiança é utilizada para conferir
aparência de legitimidade a negó-
cios cercados de dúvidas, a conta
costuma chegar muito depois dos
aplausos da apresentação oficial.

Jorge Calazans, advogado
especializado na defesa de
investidores vítimas de
fraudes fi-nanceiras, só-
cio do escritório Cala-
zans & Vieira Dias Advo-
gados e autor do livro
"Arqui-tetura da Fraude".

   Celeste Leite dos Santos
Nayla Fernanda de Freitas

A violência vicária contra
animais de estimação consolida-
se como uma das faces mais cru-
éis de crimes no âmbito domésti-
co. O homem ameaça, agride,
abandona ou mata o pet da famí-
lia para atingir emocio-nalmente
a companheira, usando o vínculo
afetivo como instrumento de in-
timidação, de castigo e de contro-
le. Trata-se de estratégia delibe-
rada de dominação e com vítima
em dobro: o mascote, que sofre
diretamente o delito, e a mulher,
atingida em sua esfera psíquica,
moral e patrimonial.

O debate a respeito do tema
avançou na Espanha com a lei 17/
2021, que reconhece os animais
como seres sencientes - ou seja,
capa-zes de experimentar sensa-
ções, emoções e sentimentos,
como dor, medo, alegria, confor-
to, tédio e afeto. Logo, tal legisla-
ção afasta a visão pura-mente pa-
trimonial do pet. Em paralelo, a
lei 7/2023 reforça a agressão con-
tra mascotes como questão de re-
levância pública.

No Brasil, o marco nesta seara é
o artigo 32 da lei 9.605/1998 (Lei de
Crimes Ambientais), alterado pela lei
14.064/2020 (Lei Sansão), que ele-
vou a pena para maus-tratos a cães e
gatos para dois a cinco anos de reclu-
são, além de aplicação de multa e
proibição de guarda a animais. Esta
transgressão, então, passou a ter
reflexos processuais mais rigoro-
sos: invi-abilidade de transação
penal e suspensão condicional do
processo, ação penal pelo rito co-
mum, geração de antecedentes
criminais e possibilidade de cum-
primento de condenação em re-
gime fechado. Ainda nesta estei-
ra de previsões legais, a autorida-
de policial deve lavrar prisão em
flagrante, sem possibilidade de
fiança. O magistrado pode decre-
tar medidas protetivas e afasta-
mento do lar e evocar laudo de
Medi-cina Veterinária Legal que
justifique a intervenção urgente
na violência familiar.

Importante lembrar que, o
Brasil passou a incorporar, recen-
temente, a noção de violência vi-
cária no sistema de proteção às
mulheres, embora o legislador
tenha perdido a oportunidade de

incluir tal tipologia expressa-
mente. A nova disciplina da cus-
tódia compartilhada de animais
impede, inclusive, soluções auto-
máticas quando há histórico de
violência domésti-ca ou de maus-
tratos, reconhecendo o animal de
estimação como parte do contex-
to de proteção à vítima.

A conclusão, quando se com-
para o que acontece no Brasil e o
que é realidade na Espanha face
a este assunto, é clara: a análise
fragmentada já não basta. Quan-
do o agressor usa o pet para cau-
sar sofrimento à compa-nheira,
há um crime bifocal - o animal é
vítima direta de crueldade, e a
mulher, de opressão relacional.

Sob a ótica criminológica, a
Teoria do Elo demonstra que
maus-tratos a animais funcionam
como sinalizador precoce de vio-
lência familiar crônica. Isto por-
que, o pet, em casa, por ser a co-
nexão mais vulnerável, costuma
ser o primeiro a sofrer agressões.

Outro dado não menos im-
portante: segundo pesquisas,
parcela es-magadora das vítimas
recusa-se a deixar o lar por medo
de que o homem se vingue utili-
zando para isso o animal.

A Medicina Veterinária Legal
tem papel estratégico neste con-
texto: a perícia comprova lesões,
negligência, intoxicação e causa
da morte, re-vela padrões de cru-
eldade reiterada e funciona como
indicador objetivo de risco para
a vítima humana. O perito, por-
tanto, integra tecnicamente a
rede de proteção.

O avanço normativo na Es-
panha e no Brasil, em suma, in-
dica que a violência vicária con-
tra animais domésticos exige res-
posta estatal integra-da, interdis-
ciplinar e capaz de proteger, si-
multaneamente, mulheres e
pets. A sociedade não pode mais
conviver com tamanha perversi-
dade, descaso e retrocesso.

Celeste Leite dos Santos,
promotora de Justiça em
Último Grau do Colé-gio
Recursal do MP-SP; dou-
tora em Direito Civil
(USP); Nayla Fernanda de
Freitas, médica-veteriná-
ria perita; mestranda
em Patologia Experi-
mental e Comparada

  Celeste Leite dos Santos
Nayla Fernanda de Freitas

A violência vicária contra
animais de estimação consolida-
se como uma das faces mais cru-
éis de crimes no âmbito domésti-
co. O homem ameaça, agride,
abandona ou mata o pet da famí-
lia para atingir emocio-nalmente
a companheira, usando o vínculo
afetivo como instrumento de in-
timidação, de castigo e de contro-
le. Trata-se de estratégia delibe-
rada de dominação e com vítima
em dobro: o mascote, que sofre
diretamente o delito, e a mulher,
atingida em sua esfera psíquica,
moral e patrimonial.

O debate a respeito do
tema avançou na Espanha com
a lei 17/2021, que reconhece os
animais como seres sencientes
- ou seja, capa-zes de experi-
mentar sensações, emoções e
sentimentos, como dor, medo,
alegria, conforto, tédio e afe-
to. Logo, tal legislação afasta
a visão pura-mente patrimoni-
al do pet. Em paralelo, a lei 7/
2023 reforça a agressão con-
tra mascotes como questão de
relevância pública.

No Brasil, o marco nesta
seara é  o  art igo 32 da lei
9.605/1998 (Lei de Crimes
Ambientais), alterado pela lei
14.064/2020 (Lei Sansão),
que elevou a pena para maus-
tratos a cães e gatos para dois

a cinco anos de reclusão, além
de aplicação de multa e proi-
bição de guarda a animais.
Esta transgressão, então, pas-
sou a ter reflexos processuais
mais rigorosos: invi-abilidade
de transação penal e suspen-
são condicional do processo,
ação penal pelo rito comum,
geração de antecedentes cri-
minais e possibilidade de cum-
primento de condenação em
regime fechado.

Ainda nesta esteira de pre-
visões legais, a autoridade po-
licial deve lavrar prisão em fla-
grante, sem possibilidade de fian-
ça. O magistrado pode decretar
medidas protetivas e afastamen-
to do lar e evocar laudo de Medi-
cina Veterinária Legal que jus-
tifique a intervenção urgente
na violência familiar.

Importante lembrar que, o
Brasil passou a incorporar, recen-
temente, a noção de violência vi-
cária no sistema de proteção às
mulheres, embora o legislador
tenha perdido a oportunidade de
incluir tal tipologia expressa-
mente. A nova disciplina da cus-
tódia compartilhada de animais
impede, inclusive, soluções auto-
máticas quando há histórico de
violência domésti-ca ou de
maus-tratos, reconhecendo o
animal de estimação como
parte do contexto de proteção à
vítima. A conclusão, quando se

compara o que acontece no
Brasil e o que é realidade na
Espanha face a este assunto, é
clara: a análise fragmentada já
não basta. Quando o agressor
usa o pet para causar sofri-
mento à compa-nheira, há um
crime bifocal - o animal é vítima
direta de crueldade, e a mulher,
de opressão relacional.

Sob a ótica criminológica, a
Teoria do Elo demonstra que
maus-tratos a animais funcionam
como sinalizador precoce de vio-
lência familiar crônica. Isto por-
que, o pet, em casa, por ser a co-
nexão mais vulnerável, costuma
ser o primeiro a sofrer agressões.

Outro dado não menos im-
portante: segundo pesquisas,
parcela es-magadora das vítimas
recusa-se a deixar o lar por medo
de que o homem se vingue utili-
zando para isso o animal.

A Medicina Veterinária Legal
tem papel estratégico neste con-
texto: a perícia comprova lesões,
negligência, intoxicação e causa
da morte, re-vela padrões de cru-
eldade reiterada e funciona
como indicador objetivo de
risco para a vítima humana. O
perito, portanto, integra tecni-
camente a rede de proteção.

O avanço normativo na Es-
panha e no Brasil, em suma, in-
dica que a violência vicária con-
tra animais domésticos exige res-
posta estatal integra-da, interdis-

ciplinar e capaz de proteger, si-
multaneamente, mulheres e pets.
A sociedade não pode mais con-
viver com tamanha perversidade,
descaso e retrocesso.

Celeste Leite dos San-
tos, promotora de Justi-
ça em Último Grau do
Colé-gio Recursal  do
MP-SP; doutora em Di-
reito Civil (USP); Nayla
Fernanda de Freitas,
médica-veterinária pe-
rita; mestranda em Pa-
tologia Experimen-tal e
Comparada

litarização dos espaços educacio-
nais por parte do governo de Tar-
císio de Freitas.

Esses diálogos mostram a gra-
vidade de uma visão autoritária que
vem contaminando parte das for-
ças de segurança do Estado. Esta-
mos falando da entrada de polici-
ais fortemente armados, inclusive
com metralhadora, em uma escola
de educação infantil, causando te-
mor entre educadores e crianças,
para questionar uma atividade
pedagógica plenamente ampara-
da pela legislação brasileira.

O ensino da história e cul-
tura afro-brasileira é determi-
nado pelas Leis Federais
10.639/2003 e 11.645/2008,
resultado de uma longa luta do
movimento negro e da socieda-
de democrática brasileira.

Não estamos falando de dou-
trinação nem de ensino religioso.
Estamos falando do cumprimen-
to da lei, da valorização da diver-
sidade cultural brasileira e do
combate ao racismo. A atividade
questionada fazia parte de um
projeto pedagógico legítimo. O
que causa preocupação é ver uma
abordagem marcada por precon-
ceitos em relação a conteúdos que
integram o currículo escolar.

O episódio também eviden-
cia a importância das câmeras
corporais para a transparência da
atuação policial. Os fatos ocorre-

ram em novembro do ano passa-
do, mas só puderam ser conheci-
dos em profundidade graças às
imagens registradas pelas câme-
ras corporais. É mais uma de-
monstração da importância des-
ses equipamentos para garantir
transparência e controle social
sobre a atuação do Estado.

O caso reforça ainda mais os
alertas que nosso mandato popu-
lar, a APEOESP e outras institui-
ções, entidades e movimentos
vêm fazendo há anos contra a mi-
litarização dos ambientes escola-
res e contra o modelo de escolas
cívico-militares.

Há muito tempo, denuncia-
mos que a lógica militar é incom-
patível com a missão da escola
pública. A educação se constrói
com diálogo, pluralidade de idei-
as, respeito às diferenças e liber-
dade de expressão. Não se cons-
trói com intimidação, hierarquia
militar ou tentativas de impor
pensamento único.

O episódio deve servir de
alerta para os impactos que a ex-
pansão das escolas cívico-milita-
res pode produzir no ambiente
educacional.

O diálogo registrado pelas
câmeras corporais mostra exata-
mente os riscos que apontamos
quando criticamos a militariza-
ção da educação. A escola preci-
sa ser um espaço de acolhimen-

to, pensamento crítico e diversi-
dade. Não podemos permitir que
visões autoritárias, preconceitu-
osas ou incompatíveis com o pa-
pel educativo sejam levadas para
dentro do ambiente escolar.

Solidarizo-me com a di-
retora, com os professores e
com a comunidade da EMEI
Antônio Bento.

Sou solidária com as edu-
cadoras que enfrentaram essa
situação constrangedora. De-
fender a escola pública, laica,
democrática e plural é defen-
der a Constituição. Nenhum
p r o f e s s o r  o u  p r o f e s s o r a
p o d e  s e r  i n t i m i d a d o  p o r
cumprir sua função pedagó-
gica e garantir aos estudan-
tes o acesso ao conhecimen-
to, à diversidade cultural e ao
respeito às diferenças.

O Estado de São Paulo preci-
sa de um novo rumo, no qual a
diversidade e os direitos de todos
sejam respeitados, a Educação e
seus profissionais sejam valoriza-
dos e no qual jamais uma guarni-
ção policial tenha a liberdade
para invadir armada uma escola
infantil para intimidar professo-
res e destilar ódio e preconceito.

P r o f e s s o r a  B e b e l  é
D e p u t a d a  E s t a d u a l  -
P T  P r i m e i r a  P r e s i -
d e n t a  d a  APEOESP
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O evento reuniu centenas de espectadores e marcou mais uma importante ação cultural

CCCCCINEINEINEINEINE T T T T TEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Espetáculo "Caipiramente Falando" reúne
grande público e arrecada alimentos

O Cine Teatro São Pedro
registrou casa lotada nas duas
sessões do espetáculo "Caipi-
ramente Falando", com Chico
da Tiana, realizadas no último
sábado, dia 20. O evento reuniu
centenas de espectadores e marcou
mais uma importante ação cultu-
ral promovida pelo espaço.

Além do sucesso de pú-
blico,  o  espetáculo contou
c o m  a  m o d a l i d a d e  d e  i n -
gresso solidário, que resul-
tou na arrecadação de ali-
mentos.  As doações foram
e n t r e g u e s  à  M a t r i z  S ã o
José, aos Leigos e Joseleitos
em Cristo e  à  Conferência

São  Pedro .  O  Cine  Teatro
São Pedro agradece ao pú-
blico, aos parceiros e a to-
d o s  q u e  p a r t i c i p a r a m  d a
i n i c i a t i v a ,  c o n t r i b u i n d o
para o êxito do evento e da
ação solidária realizada em
conjunto com o espetáculo.

Dando continuidade às co-

memorações dos 25 anos do
Cine Teatro São Pedro, o pró-
ximo grande evento da progra-
mação especial acontece no
dia 18 de julho, com o espetá-
culo "Class Rock - Concerto à
Luz de Velas". Os ingressos já
estão à venda pelos canais ofi-
ciais e na bilheteria do cinema.

Divulgação

O evento integra a programação festiva em homenagem ao pa-
droeiro do município

Tiago Stoco/Arquivo

1ª 1ª 1ª 1ª 1ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Cavalgada da Festa
de São Pedro será
neste domingo (28)

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Cultura,
promove neste domingo, 28 de
junho, a 1ª Cavalgada da Fes-
ta de São Pedro. O evento in-
tegra a programação festiva
em homenagem ao padroeiro
do município e conta com o
apoio da Paróquia São Pedro
(Diocese de Piracicaba).

O  o b j e t i v o  é  r e u n i r  c a -
v a l e i r o s ,  a m a z o n a s ,  f a m í -
l i a s  e  a d m i r a d o r e s  d a s
t r a d i ç õ e s  s e r t a n e j a s  e m
u m  m o m e n t o  d e  f é ,  c u l t u -
r a ,  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  e  v a -

l o r i z a ç ã o  d a s  r a í z e s  d o
i n t e r i o r .  A  c o n c e n t r a ç ã o
d o s  p a r t i c i p a n t e s  s e r á  a
partir  das 10h, no Ginásio
Municipal Bordadão. A saí-
da está prevista para as 11h,
com percurso pelas ruas da
cidade até a chegada na Pra-
ça da Matriz, local que con-
centra as celebrações da tradi-
cional Festa de São Pedro.

A cavalgada contará com a
locução de Paulo Henrique
(@locutor_ph) e a animação
do Barco Itinerante, coman-
dado por  Rogér io  Carrera
(@rogeriocarreraoficial).

IIIIINFLNFLNFLNFLNFLUENZAUENZAUENZAUENZAUENZA

Prefeitura aplica 368 doses de vacina
em ação realizada no último sábado

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde e Desenvolvimento So-
cial, realizou no último sábado
uma ação de vacinação contra a
Influenza em dois pontos estra-
tégicos do município. A iniciati-
va contou com o trabalho das
equipes de enfermagem da Uni-
dade Mista Integrada de Saúde
(UMIS) e da Unidade Básica de Saú-
de (UBSs) São Dimas. Ao todo, fo-
ram aplicadas 368 doses da vaci-
na durante a mobilização, refor-
çando a importância da imunização
e ampliando o acesso da população à
campanha de vacinação. Na Feira
do Produtor, a ação ocorreu das
7h às 12h, com a aplicação de 106
doses. Já no Jardim São Pedro
Supermercados - Loja 1, o aten-
dimento foi realizado das 8h às
12h, registrando 262 vacinações.

"Foi muito boa a adesão da
população, o que reforça a impor-
tância de manter a vacinação em
dia como principal forma de pre-
venção contra a Influenza", disse
o secretário de Saúde e Desenvol-
vimento Social, Sílvio Corrente. A iniciativa contou com o trabalho das equipes de enfermagem da Prefeitura

Divulgação
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Liberação da via chega antes das férias
e facilita acesso de turistas a São Pedro

Uma boa notícia para quem
pretende aproveitar as férias es-
colares de julho na região. A Eixo
SP Concessionária de Rodovias
confirmou que concluirá até o dia
30 de junho a liberação das novas
estruturas viárias em construção
na SP-304 (Rodovia Luiz de Quei-
roz), em Piracicaba, garantindo
melhores condições de tráfego jus-
tamente às vésperas do aumento
do fluxo turístico para a Estância
Turística de São Pedro.

As obras, iniciadas em março
do ano passado, contemplam a
construção de dois novos via-
dutos nos quilômetros 169 e 171
da rodovia, com investimento
estimado em R$ 30 milhões.
Segundo a concessionária, a li-
beração ocorrerá de forma gra-
dual ao longo do mês de junho,
com a abertura completa dos
novos acessos e dispositivos
prevista para até o dia 30.

A melhoria representa um
importante avanço para milhares
de motoristas que utilizam diari-
amente a SP-304 e, especialmen-
te, para turistas que escolhem São
Pedro como destino durante as
férias escolares de julho.

Atento às demandas da popu-
lação são-pedrense, dos empresá-
rios e do setor turístico local, o
presidente da ACISP (Associação
Comercial e Industrial de São Pe-
dro), Ernesto Braganholo, buscou
junto à Eixo SP informações atu-
alizadas sobre o cronograma das
obras e a data de liberação dos
novos dispositivos da rodovia. A
iniciativa teve como objetivo ofe-
recer informações de interesse pú-

blico à comunidade e aos visitan-
tes que planejam viajar para São
Pedro durante as férias de julho,
período considerado estratégico
para a economia local. Com a
proximidade da temporada de
inverno e do recesso escolar, a
confirmação da liberação da SP-
304 representa uma notícia im-
portante para o comércio, o tu-
rismo e para milhares de famíli-
as que possuem casas de vera-
neio e chácaras no município.

Tradicionalmente, a cidade
registra aumento significativo na
movimentação turística neste
período. Localizada a cerca de
190 quilômetros da capital pau-
lista, São Pedro é reconhecida
por suas belezas naturais, clima
agradável, paisagens serranas e
ampla oferta de lazer ao ar livre.

O município atrai visitantes
em busca de contato com a na-
tureza, passeios pelas montanhas
da Serra do Itaqueri, trilhas ecológi-
cas, esportes radicais, voo livre, ci-
cloturismo, turismo rural e experi-
ências gastronômicas. Além dis-
so, muitas famílias possuem ca-
sas de veraneio e chácaras na ci-
dade, o que intensifica o fluxo de
veículos durante os finais de se-
mana e no período de férias.

Com a conclusão das
obras na SP-304, a expectati-
va é de redução dos congesti-
onamentos que tradicional-
mente se formam nos horári-
os de pico em Piracicaba,
tornando a viagem mais rápida,
confortável e segura para quem
segue em direção a São Pedro
e demais municípios da região.

De acordo com a Eixo SP,
a primeira etapa das libera-
ções ocorre entre os dias 13 e
17 de junho, com a abertura da
pista principal no km 169, pró-
ximo ao bairro Santa Terezinha.
Na sequência, entre os dias 19 e
24 de junho, será liberado o tre-
cho da pista principal no km
171, nas proximidades do Par-
que Piracicaba (Balbo).

A fase final prevê a aber-
tura das novas alças dos dis-
positivos implantados e de to-
dos os acessos aos bairros,
com conclusão prevista até 30
de junho, poucos dias antes do
início oficial das férias escolares.

De acordo com a Eixo SP os
prazos estipulados poderão sofrer
alterações em razão de condições
desfavoráveis do tempo, especi-
almente em caso de chuva, que
podem impactar o andamento
das atividades programadas.

Mesmo após a entrega, po-
derão ocorrer intervenções
pontuais para serviços de aca-
bamento, drenagem e implan-
tação de revestimento vegetal,
mas sem impacto significativo
na circulação dos usuários.

Com a melhoria da mobilida-
de em um dos trechos mais mo-
vimentados da SP-304, a expec-
tativa do setor turístico é positi-
va para a temporada de julho. A
combinação entre acesso facilita-
do, atrativos naturais e opções de
lazer reforça São Pedro como um
dos principais destinos do interi-
or paulista para quem busca des-
canso, aventura e contato com a
natureza durante as férias.

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Prefeitura inicia obras de fresa e
recapeamento  em trechos da
Veríssimo Prado e Campos Sales

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos, inicia na próxima
segunda-feira (29) as obras de fre-
sa e recapeamento em trechos das
ruas Veríssimo Prado e Campos
Sales, na região central da cidade.
Os trabalhos começam na rua Ve-
ríssimo Prado, na altura do núme-
ro 64, e ao lado da Praça Santa
Cruz, seguindo até a esquina com
a rua Campos Sales.

Além desse trecho, as equi-
pes também atuarão em dois
quarteirões da rua Campos Sa-
les. No lado direito da via -
para quem sobe a rua Veríssi-
mo Prado - o recapeamento será
realizado até o cruzamento com a
rua José Estanislau de Oliveira. Já
no lado esquerdo, as melhorias
seguirão até o cruzamento com a
rua Valentim Amaral.

A obra será executada em
duas etapas. Primeiro, será reali-
zada a fresagem do pavimento,
procedimento que consiste na re-
moção da camada superficial do

Durante a execução dos serviços, o fluxo de veículos será
mantido, sem necessidade de interrupção total do trânsito

asfalto desgastado. Em seguida,
será aplicado o novo revestimen-
to asfáltico, garantindo melhor
acabamento, maior durabilidade
e mais segurança para motoris-

tas, motociclistas, ciclistas e pe-
destres. Durante a execução dos
serviços, o fluxo de veículos será
mantido, sem necessidade de in-
terrupção total do trânsito.

Conclusão das principais obras em Piracicaba deve melhorar o fluxo de veículos rumo à Estância Turística
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Evento de Turismo reúne
gestores com secretária
de Turismo do Estado
O evento contou com a participação da secretária de Turismo e Viagens do
Estado, Ana Biselli Aidar, e de outros especialistas de segmentos do turismo

Nesta semana (dias 22 e 23)
os municípios de São Pedro e
Águas de São Pedro sediaram o
1º Integra-T - Encontro de Es-
tâncias, evento que busca pro-
mover a integração de todas as
áreas responsáveis pelo turismo
e impulsionar mais o segmento
no estado de São Paulo.

Ao longo de dois dias, es-
tiveram reunidos, no Grande
Hotel Senac, em Águas de São
Pedro, e no Parque Aramat, em
São Pedro, diversos prefeitos, se-
cretários de Turismo, empreen-
dedores, representantes dos Con-
selhos Municipais de Turismo
(COMTURs) e outras autoridades
do setor no estado de São Paulo.

Palestras, conversas e trocas
de boas práticas mergulharam os
gestores em temas-chave do se-
tor. O evento contou com a
participação da secretária de
Turismo e Viagens do Estado
de São Paulo, Ana Biselli Aidar,
e de outros especialistas de diver-
sos segmentos do turismo.

Foram abordados temas
como governança e o papel
d a s  i n s t â n c i a s ;  r e c u r s o s ,
i n s t r u m e n t o s  e  c a p t a ç ã o
para o  turismo municipal;
planejamento estratégico;
continuidade entre gestões;
cooperação entre municípios;
sustentabilidade; inovação;
tecnologia; e novas experiên-
cias para visitantes.

A secretária Ana Biselli Ai-
dar reforçou essa ideia de co-

Evento reuniu gestores públicos, instâncias de governança, iniciativa privada, instituições de ensino
e especialistas no setor do turismo no estado

esão e unidade. "O turismo é
como uma música tocada por
uma orquestra, só funciona
quando cada um faz sua par-
te,  mas atuando como um
todo. De forma colaborativa,
tocando a mesma música pelo
turismo", afirmou a secretária.

Entre os presentes tam-
bém estavam os prefeitos das

cidades-sede, Thiago Silva,
prefeito de São Pedro, e João
Victor Barboza, prefeito de
Águas de São Pedro. As cida-
des fazem parte do mais novo
distrito turístico do estado de
São Paulo, o Distrito Turístico
Águas e Aventura, que abran-
ge, além das duas cidades, o
município de Brotas. "Esse

evento vem ao encontro do que
já estamos fazendo na nossa re-
gião: uma união entre municípi-
os para fomentar e desenvol-
ver o turismo e o comércio.
É uma troca de boas práticas,
um alinhamento, tudo em prol
do desenvolvimento municipal
e estadual", comentou o pre-
feito Thiago Silva.

A entrega aconteceu na última sexta-feira (19), com a presen-
ça de diversas autoridades

FFFFFRRRRROOOOOTTTTTAAAAA

São Pedro entrega
duas novas viaturas ao
Corpo de Bombeiros

Foram incorporados à base
uma viatura operacional e uma
pick-up 4x4 zero quilômetro. Os
veículos passam a ser utilizados
nas atividades de rotina, no atendi-
mento a ocorrências e no suporte às
ações desenvolvidas pela corpora-
ção. A viatura operacional foi
adquirida com recursos pró-
prios da Prefeitura de São Pe-
dro. Já a pick-up 4x4 foi viabili-
zada por meio de parceria com o
Poder Legislativo, com destina-
ção de emenda parlamentar do
deputado estadual Lucas Bove.

A pick-up também reforça
o atendimento em áreas de di-
fícil acesso, como regiões de
vegetação e a Serra de Itaque-
ri, especialmente em ocorrên-
cias de combate a incêndios.

A cerimônia de entrega foi
realizada na própria Base do
Corpo de Bombeiros de São
Pedro e contou com a presen-
ça do prefeito Thiago Silva, do
deputado estadual ,  Lucas
Bove, e de representantes de
alta patente da corporação,
como o coronel PM Diógenes
Martins Munhoz, comandante do

Comando de Bombeiros do Inte-
rior-1 (CBI-1), e o tenente-coro-
nel PM Márcio de Lima Renó,
comandante do 16º Grupamento
de Bombeiros, além do subtenen-
te PM Luciano Matheus Diniz
Ferreira, comandante da Estação
de Bombeiros de São Pedro.

Também acompanharam a
entrega das viaturas o secretá-
rio municipal de Segurança,
Enrique Roberto Barraco So-
telo; o secretário de Esporte e
Lazer, Marcelo Vieira; e o se-
cretário Especial de Meio Ambi-
ente e Agricultura de São Pedro,
Rogério Bosqueiro Júnior.

Representando o Poder Le-
gislativo, estiveram presentes os
vereadores Adriano Vitor, Albino
Antunes (Índio), Aldo Alves da
Silva (Enfermeiro Aldo), Carlos
Eduardo Oliveira (Du Soroca-
ba), Cristiano Duarte (Cri Du-
arte), Daniel Sepulvida, Jho-
nattas Fabro (Jhony), José
Cláudio Ramos (Claudinho),
José Henrique dos Santos Perei-
ra (Zé Correria), José Roberto de
Moura (Dudu) e Roberson Pe-
drosa de Oliveira (Robinho).
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Bebel desmonta preconceito
criado sobre o Bolsa Família

CCCCCAAAAATTTTTARSEARSEARSEARSEARSE

Campanha financia
publicação infantil

Para a deputada Professora Bebel, defender o Bolsa Família é
defender a dignidade das famílias em situação de vulnerabilidade

Para a deputada estadual
Professora Bebel, há uma gran-
de desinformação na sociedade
sobre o "Programa Bolsa Famí-
lia", criado em 2003, no pri-
meiro governo do presidente
Lula, com a finalidade de pôr
fim à fome no país. No entanto,
Bebel diz que a verdade des-
monta o preconceito: "o Bol-
sa Família não afasta as pes-
soas do trabalho. Pelo contrário,
ajuda milhões de famílias a te-
rem estabilidade para buscar
emprego, qualificação, renda e
autonomia", destaca.

Atualmente, o piso do Bolsa
Família continua em R$ 600,00
por família. O valor de R$ 697,77
é a média entre todos os benefi-
ciários neste mês de junho, que
junta quem recebe só o piso e
quem recebe mais por causa dos
adicionais. Isso acontece porque
muitas famílias têm direito a
complementos, que elevam o pa-

gamento, entre os fatores estão
quem tem criança pequena, ges-
tante ou adolescente em casa re-
cebe acima de R$ 600; quem não
tem, fica no piso. A média de to-
dos resulta nos R$ 697,77.

Em Piracicaba, o programa
beneficia atualmente 12.068 fa-
mílias e aproximadamente 40
mil pessoas, enquanto que no
país todo são 18,77 milhões de
famílias atendidas. Bebel tam-
bém revela que os dados mos-
tram que, entre janeiro de 2023
e setembro de 2024, mais de 71%
dos novos empregos formais fo-
ram ocupados por beneficiários
do Bolsa Família. "Isso prova que
política social e oportunidade
caminham juntas", enfatiza.

A parlamentar faz questão
de ressaltar que o Bolsa Famí-
lia é comida na mesa, proteção
para as crianças, segurança para
as famílias e também ponto de
partida para quem quer recons-

truir a própria vida. "Com a Re-
gra de Proteção, quem melhora
a renda não perde tudo de uma
vez. Com o Acredita no Primeiro
Passo, quem está no CadÚnico
pode acessar microcrédito, qua-
lificação e apoio para empreen-
der. Portanto, defender o Bolsa
Família é defender dignidade,
trabalho e futuro", diz.

A Professora Bebel, que tem
chamado há tempo para a proteção
das famílias vulneráveis, que resi-
dem geralmente na periferia e "são
invisíveis" para o poder público, enten-
de que o programa Bolsa Família
é o ponto de partida. "Com renda
garantida, as famílias conseguem se
organizar e aproveitar melhor as
oportunidades. Uma vez que tem
mais estabilidade alimentar no dia
a dia, maiores chances de se qualifi-
car e mais condições de aceitar tra-
balho e estudar. Portanto, insis-
to, política social e oportunida-
des caminham juntas".

Bebel também explica que
quem melhora a renda,  ao
conseguir emprego, não per-
de tudo de uma vez, ou seja,
e las  continuam recebendo
50% do valor do benefício por
até 12 meses.  "A transição
para a autonomia precisa ser
segura e isso o que está estabele-
cido e praticado pelo governo do
presidente Lula", esclarece.

Para a deputada Professora
Bebel, defender o Bolsa Família
é defender a dignidade das famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade. Para mostrar a relevância
deste programa, a parlamentar
diz que 68,4 mil pessoas já foram
beneficiadas, com esta mudança
no programa e que contrataram
R$ 623,3 milhões em microcré-
dito, sendo 70%das operações
para mulheres. "Portanto, trata-
se de qualificação, emprego e
empreendedorismo para
quem mais precisa", completa.

A deputada Professora Bebel enumera a importância do progra-
ma Bolsa Família para iniciar a transformação da vida das pesso-
as em situação de pobreza

Professora Bebel tem mostrado a importância do Programa Bol-
sa Família para garantir o mínimo de dignidade aos mais pobres

Campanha de arrecadação busca viabilizar publicação do li-
vro infantil O Menino que Contava Histórias, Evair Sousa

Adolpho Queiroz

O escritor e contador de his-
tórias Evair Sousa lançou uma
campanha de financiamento co-
letivo na plataforma Catarse
para viabilizar a publicação do
livro infantil O Menino que Con-
tava Histórias. A obra propõe
uma narrativa sensível e poética
sobre a força da imaginação, do
encantamento e da importância
das histórias na formação de cri-
anças, jovens e adultos.

O projeto nasce do desejo
de ampliar o acesso à litera-
tura infantil de qualidade e
fortalecer a cultura da conta-
ção de histórias como ferra-
menta de educação, identidade e
transformação social.

Em entrevista  sobre  a
campanha, o autor explica
que a obra vai além da ficção
e se conecta diretamente com
sua própria trajetória de vida.

"Esse livro também traz a
minha história. Ele nasce das
minhas vivências, das minhas
experiências como artista,
como alguém que vem da pe-
riferia e encontrou na arte e
na contação de histórias um
caminho de existência e trans-
formação", conta o autor.

A narrativa acompanha a
trajetória de um menino que des-
cobre o poder das histórias ao
conhecer uma contadora que
transforma sua forma de ver o
mundo. A partir desse encontro,
ele passa a se dedicar a contar
histórias para crianças pequenas
e também para "crianças gran-
des", reforçando a ideia de que a
imaginação não tem idade.

Além do aspecto literário, a
obra também carrega uma men-
sagem de incentivo e inspiração
para crianças, jovens e artistas
de diferentes áreas da cultura.

"Eu quero que esse livro
seja também um incentivo
para que crianças e jovens não
desistam dos seus sonhos. Que
eles entendam que é possível cor-

rer atrás do que acreditam, mes-
mo quando o caminho é difí-
cil. E que artistas de todas as lin-
guagens, especialmente os que
vêm da periferia, possam se re-
conhecer nessa trajetória", afir-
ma Evair Sousa.

O autor também destaca
que sua trajetória literária já
conta com outras publicações.
"Já publiquei outros livros
antes, como O Castelo de Sor-
vetes e Tum Maraca da África
para o Brasi l .  Essas obras
também nasceram desse dese-
jo de contar histórias que di-
alogam com a infância, com a
cultura e com a ancestralidade".

Esses dois livros já foram
lançados e distribuídos em es-
colas e também em comunida-
des periféricas de Piracicaba,
ampliando o acesso à leitura e
fortalecendo ações culturais em
diferentes territórios.

Sobre a campanha de fi-
nanciamento coletivo, o autor
reforça o caráter colaborativo
do projeto. "A campanha é um
convite para que as pessoas
façam parte da construção
desse livro. Não é só sobre
publicar uma obra, é sobre
construir coletivamente um
sonho que envolve educação,
cultura e afeto", conta.

O projeto também busca for-
talecer iniciativas culturais inde-
pendentes e aproximar leitores,
educadores e famílias da litera-
tura oral e escrita.

"Eu venho das histórias
contadas, das rodas, do olho
no olho. Esse livro é uma for-
ma de transformar toda essa
experiência em literatura e de-
volver isso ao público em forma
de livro", completa o autor.

A campanha de arreca-
d a ç ã o  e s t á  d i s p o n í v e l  n a
plataforma Catarse e conta
com di ferentes  formas  de
apoio, incluindo recompen-
sas para os colaboradores.

RRRRRISCOSISCOSISCOSISCOSISCOS

Deputada Bebel repudia ação policial em escola infantil
A deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT), primeira
presidenta licenciada da Apeo-
esp, repudiou a atuação de
policiais militares que entra-
ram armados na EMEI Antô-
nio Bento, na Zona Oeste de
São Paulo, para apurar uma
denúncia relacionada a uma
atividade pedagógica sobre
cultura afro-brasileira. As
imagens das câmeras corpo-
rais divulgadas nesta terça-fei-
ra, dia 23 de maio, mostram
um tenente questionando o
trabalho pedagógico da unida-
de e acusando a diretora de
tentar ditar sua ideologia ao
explicar o projeto desenvolvi-
do pela escola.

Para a Professora Bebel,
as imagens revelam uma ten-
tativa de intimidação de pro-
fissionais da educação, uma
interferência indevida na au-
tonomia pedagógica da escola
e expõem os riscos da política
de militarização dos espaços
educacionais por parte do go-
verno de Tarcísio de Freitas.
"A divulgação desses diálogos
mostra a gravidade de uma vi-
são autoritária que vem con-
taminando parte das forças de

segurança do Estado. Estamos
falando da entrada de policiais
fortemente armados, inclusive
com metralhadora, em uma es-
cola de educação infantil, cau-
sando temor entre educadores e
crianças, para questionar uma
atividade pedagógica plenamen-
te amparada pela legislação bra-
sileira", afirmou.

A parlamentar destacou,
ainda, que o ensino da histó-
ria e cultura afro-brasileira é
determinado pelas Leis Fede-
rais 10.639/2003 e 11.645/
2008, resultado de uma lon-
ga luta do movimento negro e
da sociedade democrát ica
brasileira. "Não estamos fa-
lando de doutrinação nem de
ensino religioso. Estamos fa-
lando do cumprimento da lei,
da valorização da diversidade
cultural brasileira e do comba-
te ao racismo.  A at ividade
questionada fazia parte de um
projeto pedagógico legítimo.
O que causa preocupação é
ver uma abordagem marcada
por preconceitos em relação a
conteúdos que integram o currí-
culo escolar", enfatiza.

O episódio, para a depu-
tada Professora Bebel, tam-

bém evidencia a importância
das câmeras corporais para a
transparência da atuação po-
licial. "Os fatos ocorreram em
novembro do ano passado,
mas só puderam ser conhecidos
em profundidade graças às ima-
gens registradas pelas câmeras
corporais. É mais uma demons-
tração da importância desses
equipamentos para garantir
transparência e controle social
sobre a atuação do Estado", diz.

A Professora Bebel afirmou
ainda que o caso reforça os aler-
tas que seu mandato e a Apeo-
esp vêm fazendo há anos contra
a militarização dos ambientes
escolares e contra o modelo de
escolas cívico-militares. "Há
muito tempo denunciamos que a
lógica militar é incompatível com
a missão da escola pública. A
educação se constrói com diálo-
go, pluralidade de ideias, respei-
to às diferenças e liberdade de
expressão. Não se constrói com
intimidação, hierarquia militar
ou tentativas de impor pensa-
mento único", ensina Para a
parlamentar, o episódio deve
servir de alerta para os impac-
tos que a expansão das esco-
las cívico-militares pode pro-

duzir no ambiente educaci-
onal. "O diálogo registrado
pelas  câmeras  corporais
mostra exatamente os riscos
que apontamos quando cri-
ticamos a militarização da
educação. A escola precisa
ser um espaço de acolhi-
mento, pensamento críti-
co e diversidade. Não po-
demos permitir que visões
autoritárias, preconceituo-
sas ou incompatíveis com o
papel educativo sejam leva-
das para dentro do ambiente
escolar", defende.

Por fim,  a Professora
Bebel manifestou solidarie-
dade à diretora, aos profes-
sores e à comunidade esco-
lar da EMEI Antônio Bento.
"Toda minha solidariedade
às educadoras que enfrenta-
ram essa  s i tuação cons-
trangedora. Defender a escola
pública, laica, democrática e
plural é defender a Constitui-
ção. Nenhum professor ou pro-
fessora pode ser intimidado
por cumprir sua função peda-
gógica e garantir aos estudan-
tes o acesso ao conhecimento,
à diversidade cultural e ao res-
peito às diferenças", concluiu.
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Jogos aconteceram no Ginásio Municipal Carlos Siloto Filho, o Bordadão
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Campeonato revela destaques
e premia campeões

Daniel Braga

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria Municipal
de Esporte e Lazer, realizou na
última terça-feira (23) a solenida-
de de encerramento e premiação
do Campeonato Municipal de
Futsal, disputado no Ginásio
Municipal Carlos Siloto Filho, o
Bordadão.

A competição reuniu jovens
atletas das categorias Sub-13 e
Sub-15, promovendo integração,
espírito esportivo e incentivo à
prática esportiva. Foram entre-
gues troféus e medalhas aos cam-
peões, vice-campeões e destaques
individuais de cada categoria.

Na categoria Sub-13, par-
ticiparam as equipes Magos
FC, Coringa FC e CTNB. O ar-
tilheiro da competição foi Vi-
nícius França, do Coringa FC,
com cinco gols marcados. O
prêmio de goleiro menos vazado
ficou com Bernardo. A equipe
CTNB conquistou o vice-campe-
onato, enquanto o grande cam-
peão da categoria foi o Coringa
FC. Já na categoria Sub-15, a dis-

puta contou com a participação
das equipes Fênix Futsal, Árvore,
Atlético Chaves e Tigres FC. Otá-
vio Santo, da equipe Fênix, ter-
minou a competição como arti-
lheiro, com oito gols. O goleiro
menos vazado foi Miguel Santos,
também da equipe Fênix. O vice-
campeonato ficou com a equipe
Árvore, e o título de campeão foi
conquistado pelo Fênix Futsal.

Durante  a  competição,
at letas  receberam o apoio
de familiares e membros da
comunidade, que prestigia-
ram os jogos e contribuíram
para o sucesso do evento.

A cerimônia de encerramen-
to contou com a presença do pre-
feito de São Pedro, Thiago Silva,
além de autoridades municipais,
atletas e familiares. "Parabeniza-
mos todos os atletas, equipes,
treinadores e familiares que fize-
ram parte desta competição e
contribuíram para o fortaleci-
mento do esporte em nosso mu-
nicípio", destacou o secretário de
Esporte e Lazer, Marcelo Vieira.

CCCCCERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIA

São Pedro sedia premiação
da Olimpíada de Matemática
das escolas estaduais
Entre medalhas de bronze, prata e de ouro, 102 alunos, de oito escolas
estaduais da Unidade Regional de Ensino de Piracicaba, foram premiados

Daniella Oliveira

Na manhã desta quinta-fei-
ra (25), a cidade de São Pedro se-
diou a Premiação da Olimpíada
de Matemática das Escolas Esta-
duais de São Paulo (OMASP).
Estudantes, professores, gesto-
res, familiares, autoridades e con-
vidados dos municípios de São
Pedro, Águas de São Pedro, Char-
queada e Santa Maria da Serra se
reuniram no Centro de Conven-
ções Jacintho José Fávaro para
celebrar o talento, a dedicação e
o esforço dos estudantes que se
destacaram ao longo desta impor-
tante jornada de aprendizagem.

Entre medalhas de bronze,
prata e de ouro, 102 alunos, de
oito escolas estaduais da Uni-
dade Regional de Ensino de
Piracicaba, foram premiados
por se destacarem nas ativida-
des. A OMASP é uma iniciati-
va do Governo de São Paulo,
desenvolvida pela Secretaria
da Educação, focada em elevar
a proficiência e o aprendizado
lógico-matemático de milha-
res de estudantes da rede pú-
blica.  "A matemática nos en-

sina a resolver problemas, a
desenvolver o raciocínio lógi-
co e a acreditar que, com em-
penho e persistência, podemos
alcançar grandes resultados.
Hoje, estamos aqui para reco-
nhecer e valorizar essas con-
quistas", declarou o mestre de
cerimônia do evento.

Entre os premiados, a cida-
de de Charqueada foi representa-
da por alunos da EE Professor
Benedito Dutra Teixeira e EE
Professor Pedro Crem Filho;
Águas de São Pedro por estudan-
tes da EE  Ângelo Franzin; Santa
Maria da Serra pelas EE Ademar
Vieira Pisco e EE Frei Fernando
Maria Fachini; e São Pedro, pe-
las unidades EE Vicente Luis
Grosso, EE José Abílio de Paula e
EE Aroldo Donizetti Leite.

O presidente da Câmara
Municipal de São Pedro, Adri-
ano Vitor, disse que a cidade
estará sempre de portas aber-
tas para sediar eventos como
da OMASP. "Nada é mais gra-
tificante que comemorar as
conquistas da vida, sobretudo

Premiação aconteceu nesta quinta-feira (25) no Centro de Convenções Jacintho José Fávaro

na área da Educação. Esta pre-
miação representa a celebra-
ção do esforço, dedicação e ta-
lento dos estudantes e profes-
sores da rede estadual de en-
sino. Esses alunos, professores
e dirigentes escolares são a
prova de que a educação públi-
ca tem qualidade", declarou o
vereador.  Além do presidente da

Câmara de São Pedro, a solenida-
de também contou com a partici-
pação do prefeito de Santa Maria
da Serra, Josias Zani, da primei-
ra dama e também presidente da
Câmara de Santa Maria, Alessan-
dra Zani, e das supervisoras de
ensino da Unidade Regional de
Ensino de Piracicaba, Adriana
Pavan e Elayne Brancalion.
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São Pedro realiza 5º Festival de Inverno
A Secretaria de Turismo e

Cultura de Pedro confirma a
realização do 5º Festival de
Inverno da Rota Cênica da
Serra de São Pedro, que acon-
tecerá de 3 de julho a 2 de
agosto, unindo gastronomia,
turismo e capacitação profis-
sional. O festival reúne empre-
endimentos localizados ao lon-
go da Serra que irão oferecer
pratos e bebidas desenvolvi-
dos exclusivamente para o
evento, valorizando ingredien-
tes, tradições e experiências
típicas do inverno.

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Turis-
mo e Cultura, contratou uma pro-
fissional especializada para rea-
lizar a curadoria gastronômica do
evento. A chef Ludmilla Fonseca
é responsável pelo desenvolvi-
mento dos pratos exclusivos e
pela elaboração das fichas técni-
cas padronizadas, incluindo re-
ceituário e custos, além da capa-
citação das equipes dos estabele-
cimentos participantes, que rece-
beram treinamentos em Higiene
e Boas Práticas de Manipulação
de Alimentos, Atendimento e
Hospitalidade e Formação de
Preços, contribuindo para a me-
lhoria dos serviços oferecidos aos
turistas e visitantes.

Neste ano, o Festival de
Inverno conta ainda com o
apoio da Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente (SEMA-
GRO), que promove uma cam-
panha de conscientização am-
biental voltada à preservação
da Serra de São Pedro. A ini-
ciativa busca sensibilizar mo-
radores e visitantes sobre a
importância da conservação
desse importante patrimônio
natural e turístico da região.

Confira os pratos par-
ticipantes:

Oficina do Churrasco
Nome do prato: Provoleta.

Valor: R$ 60,00

Acompanha tomatinhos as-
sados com melaço de cana

Horário de funcionamento:
sábado, domingo e feriado,  das
11h30 às 17h

Sítio Coloninha
Nome do prato: Licor De Mel

Cravo E Canela. Valor: R$ 35,00
Horário de funcionamento:

sábado e domingo das 10h às 17h
Café da Roça
Nome do prato: Fondue de

Chocolate. Valor: R$ 48,00
Acompanha morangos, ba-

nana, uva e marshmallow
Horário de funcionamento:

sábado, domingo e feriado das
11h30  às 17h00

Vila del Capo
Nome: Polenta Cremosa com

Ragu de Ossobuco. Valor: R$ 171,90
Preparada com fubá italiano,

cozida lentamente em caldo de legu-
mes e leite, alcançando uma textura
aveludada e irresistível. A receita re-
cebe um refinado mix de queijos
parmesão e gorgonzola, que
acrescentam cremosidade e perso-
nalidade ao prato. Como protagonis-
ta, o ragu de ossobuco é cozido lenta-
mente, resultando em uma carne
extremamente macia e um molho
rico em aromas e sabores.

Entrada: salada à escolha do
cliente

Prato principal: Polenta Cre-
mosa com Ragu de Ossobuco

Sobremesa: à escolha do cli-
ente

Horário de funcionamento:
Sexta a domingo, das 10h às 17h

Atendimento exclusivamen-
te com reserva. Serviço à la carte
individual

Bar da Rampa
Nome do prato:  Coxinha na

Chapa. Valor: R$ 18,00
Horário de funcionamento:

sábado  e domingo, das 9h às 20h
Bar do Brilio
Nome do prato: Picanha Ali-

got . Valor: R$ 209,00
Horário de funcionamento:

de quarta à sexta das 11h às 16h,

sábado e domingo das 07h30 às
17h

Seriema
Nome do prato: Crème

Brûlée. Valor: R$ 40,00
Horário de funcionamento:

sábado, domingo e feriado, das
12h às 16h

Quintal do Deck
Nome da bebida: Vinho

Quente. Valor: R$15,00
Horário de funcionamento:

sábado, domingo e feriado, das
09h às 20h

Santo Antônio
Nome do prato: Polenta com

costelinha de porco e ovo mole.
Valor: R$ 30,90

Horário de funcionamento:
de terça à sexta, das 11h às 14h30.
Sábado, domingo e feriado, das
11h às 15h.

Villa Flambo
Nome do prato: Ovos ao pur-

gatório acompanhada de toast de
pão artesanal. R$ 18,00

Quinta-feira e sexta-feira,
das 17h30 às 22h

Sábado e domingo, das 8h30
às 22h Programação acontece de 3 de julho a 2 de agosto

Tiago Stoco
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Pague Menos lança
primeiro Relatório
de Sustentabilidade
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Professora Bebel defende
a criação de fundo nacional
para custear tarifa zero
Foi realizada audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo,
sob coordenação da parlamentar petista, em parceria com Jilmar Tatto

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), coordena-
dora da Frente Parlamentar
na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo pela Ta-
rifa Zero no Transporte Públi-
co, defende a criação de um
Fundo Nacional para custear
a sua implantação em todo
país. Com a finalidade de am-
pliar esta discussão, a Profes-
sora Bebel, em parceria com
o mandato do deputado fede-
ral Jilmar Tatto, também do
PT, promoveu audiência pú-
bl ica,  no últ imo dia  18 de
maio, na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo,
quando defendeu a importância
da implantação da Tarifa Zero,
visando fortalecer o transporte
público nacionalmente.

Bebel diz que a implanta-
ção da tarifa zero é fundamen-
tal, para garantir que toda po-
pulação possa se locomover,
assim como para contribuir
com a redução de veículos nas
ruas, melhorando a mobilida-
de urbano e também o meio
ambiente. No entanto, para
que esta proposta tenha sus-
tentação financeira, a parla-
mentar destaca a necessidade
da criação de um Fundo Na-
cional de Financiamento da
tarifa zero, que receberia, na
sua proposta, recursos mais
diversos, como de multas de
trânsito, de royalties do novo
pré-sal, de bens apreendidos
do crime organizado e de im-
postos do comércio de com-
bustíveis, entre outras fontes.
"Este aporte financeiro é fun-
damental para viabilizar esta
proposta que tem ganhado
apoio da sociedade", defende.

De acordo com a parla-
mentar, atualmente mais de
140 municípios brasileiros já
adotaram a Tarifa  Zero.  A
proposta de tarifa zero foi re-
forçada pelo deputada federal
Jilmar Tatto, que é professor,
historiador, ex-secretário de

A deputada Professora Bebel e participantes da audiência pública: a implantação da tarifa
zero no transporte público é possível

Transportes da cidade de São
Paulo e atual coordenador na-
cional da Frente Parlamentar
da Tarifa Zero. "A iniciativa
pela implantação da tarifa zero
já conta com estudos e experiên-
cias que comprovam sua viabi-
lidade", reforça Bebel.

Durante a audiência, fo-
ram feitos diversos pronunci-
amentos, tanto de usuários
como de dirigentes de sindi-
cais e de lideranças de movi-
mentos sociais pela importân-
cia da implantação da tarifa
zero.  Claudemir  Alves  da
Cruz, presidente do Sindicato
dos Condutores de Americana
e Região, e  José Vladeir Tru-
zzi, consultor de transporte
coletivo urbano e ex-gestor
municipal em Santa Bárbara
d'Oeste reforçaram a importân-
cia da implantação da tarifa zero
no estado de São Paulo.

 Bebel ressalta que muitos
não tem recursos suficientes
para pagar a tarifa cobrada no

transporte público e que a ta-
rifa zero para todos é fundamen-
tal para garantir o direito de ir e
vir, por exemplo num final de
semana em que as famílias
buscam lazer e dependem do
transporte para se locomover.

Como encaminhamentos
desta audiência pública, também
foi estabelecida ainda a realiza-

ção de um abaixo-assinado para
que a população se manifeste
sobre esta proposta, assim como
a formação de uma comissão re-
presentativa. "A nossa finalida-
de é de ampliar esta discussão
visando tornar direito de todos
o transporte público gratuito",
completa a deputada esta-
dual Professora Bebel.

O Supermercados Pague Me-
nos dá um passo histórico em sua tra-
jetória ao lançar seu primeiro Rela-
tório de Sustentabilidade. O docu-
mento representa a consolidação de
uma jornada que vem sendo cons-
truída ao longo dos anos e que, a par-
tir de 2024, passou a ser estruturada
de forma ainda mais estratégica, com
foco na agenda ESG (ambiental,
social e de governança).

Mais do que uma prestação
de contas, o relatório simboliza
um marco institucional impor-
tante para a Rede, ao sistemati-
zar diretrizes, indicadores e práti-
cas que orientam o crescimento res-
ponsável do negócio, alinhado às
melhores práticas de mercado e aos
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Com presença consolidada
no interior de São Paulo, com 39
lojas distribuídas em 21 municí-
pios e mais de oito mil colaborado-
res, o Supermercados Pague Menos
reforça, por meio do documento, sua
visão de longo prazo: crescer de
forma sustentável, equilibrando
desempenho econômico com ge-
ração de valor para a sociedade e
preservação ambiental.

Entre os principais resulta-
dos apresentados no relatório de
2025, destacam-se indicadores
relevantes que evidenciam a evo-
lução da companhia em diferen-
tes frentes. A rede atingiu apro-
ximadamente R$ 4,3 bilhões em
faturamento no período, aliando
crescimento expressivo a avanços
concretos em sustentabilidade.

No campo ambiental, a em-
presa registrou 99% de consumo
de energia elétrica proveniente de
fontes renováveis, além de iniciati-
vas voltadas à eficiência energética e
à redução de impactos operacionais.
Já na gestão de resíduos, mais de
429 toneladas de materiais foram
destinadas à reciclagem, refor-
çando o compromisso com práti-
cas de economia circular.

Outro destaque relevante está
na área de saúde e segurança, com
uma redução de 45% no número
de acidentes ao longo dos últimos
anos, resultado de investimentos
contínuos em gestão de riscos,
treinamento e conscientização das
equipes. No eixo social, o Super-
mercados Pague Menos investiu
fortemente no desenvolvimento
de pessoas, ultrapassando a mar-
ca de 9 mil horas de treinamento
em 2025, além de manter progra-
mas estruturados de benefícios,
diversidade, inclusão e qualidade
de vida para seus colaboradores.

Para o CEO do Supermerca-
dos Pague Menos, Sérgio Biagio-
li, o lançamento do relatório re-
presenta a formalização de um
compromisso que já faz parte da
cultura da empresa. "A publica-
ção do nosso primeiro Relatório
de Sustentabilidade representa
um momento muito relevante
para o Pague Menos. É a consoli-
dação de uma trajetória constru-
ída com base em responsabilida-
de, ética e respeito às pessoas. Que-
remos crescer de forma consistente,
gerando valor para todos os nos-

sos públicos e contribuindo de
maneira efetiva para o desenvol-
vimento das regiões onde esta-
mos presentes", destaca o CEO.

O avanço na agenda ESG
também está diretamente ligado
ao papel estratégico da gestão de
pessoas dentro da Rede, que co-
loca os colaboradores no centro
das decisões. De acordo com Fer-
nando Tadeu Carneiro, Diretor de
Gente e Gestão, o fortalecimento
do capital humano é essencial
para a sustentabilidade do negó-
cio. "Nosso compromisso com a
sustentabilidade passa, antes de
tudo, pelas pessoas. Investimos
continuamente em desenvolvi-
mento, bem-estar e segurança,
porque entendemos que resulta-
dos sustentáveis são construídos
por equipes engajadas, prepara-
das e valorizadas. Criar um am-
biente de trabalho positivo e in-
clusivo é fundamental para o
crescimento da empresa e para a
geração de impacto positivo",
afirma Carneiro. A construção do
relatório foi conduzida de forma
colaborativa, envolvendo diver-
sas áreas do Supermercados Pa-
gue Menos e sendo orientada por
uma estrutura de governança for-
talecida, que inclui a atuação do
Comitê ESG e a definição de uma
matriz de materialidade com te-
mas prioritários para o negócio e
seus públicos de interesse.

Segundo Josiane Marinho,
gerente de SSMA e responsável
pela agenda ESG na empresa, o
documento fortalece a transparência
e o diálogo com stakeholders. "Esse
relatório nasce a partir de um tra-
balho estruturado, multidiscipli-
nar e alinhado às expectativas dos
nossos stakeholders. Identifica-
mos os temas mais relevantes
para o negócio e para a socieda-
de, estabelecemos indicadores e
passamos a acompanhar os resul-
tados de forma consistente. É um
movimento que fortalece nossa
governança e nos posiciona de
forma ainda mais responsável di-
ante dos desafios atuais"

O relatório também evidencia
a atuação integrada do Supermerca-
dos Pague Menos com seus princi-
pais públicos estratégicos. A Rede
mantém iniciativas voltadas ao
desenvolvimento regional, como
apoio a projetos sociais, culturais
e esportivos, além de programas
educacionais e ações de incenti-
vo ao consumo consciente.

O lançamento do primeiro Re-
latório de Sustentabilidade marca o
início de um novo ciclo para o Super-
mercados Pague Menos, que passa a
incorporar cada vez mais a sustenta-
bilidade como vetor estratégico de
crescimento e inovação. A Rede re-
força que a publicação do documen-
to será anual, ampliando a transpa-
rência e o acompanhamento de me-
tas e indicadores, além de fortalecer
o diálogo com seus públicos de in-
teresse. O Relatório de Sustenta-
bilidade 2025 do Supermercados
Pague Menos já está disponível
para acesso público no site da
empresa. Acesse em: https://
www.superpaguemenos.com.br/re-
latorio-sustentabilidade/
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-
2029.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banhei-
ro garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar
no telefone (19)99862-4594
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com
Leandro Berzim.Tratar F/ wat-
zap 19_ 997850588

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueires a 3 km da
cidade, pasto, mata e ribeirão. Para gado e eucalip-

to. Docum. ordem  Tel. 011 9999-88701 Sr. Luiz

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412

13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP

WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. MARGARIDA SANTIN
BRIENSE faleceu no dia 20/06/2026
na cidade de São Pedro/SP, aos 107
anos de idade. Era filha dos faleci-
dos Sr. Maximiano Santin e da Sra.
Barbariba Hermann. Era viúva do Sr.
Valdomiro Briense. Deixa os filhos:
Luís Carlos Briense, Valdomiro An-
tônio Briense e Cândida Margarete
Briense. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 21/06/2026 saindo
a urna mortuária às 16:30h no Veló-
rio Memorial São Pedro, sala "1", se-
guindo para o Cemitério Municipal da
mesma localidade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. MARIA HELENA MEN-
DES DE ASSIS faleceu no dia 20/
06/2026 na cidade de São Pedro/SP,
aos 73 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Joaquim Mendes Neto
e da Sra. Rosa Garcia Mendes. Deixa
as filhas: Celeida Cristina Mendes de As-
sis e Mirya Aparecida de Assis Rinaldi.
Deixa netos, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia 21/06/
2026 saindo a urna mortuária às 16:00h
do Velório Memorial São Pedro, sala
"2", seguindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ROBERTO DE OLIVEIRA
faleceu no dia 21/06/2026 na cidade
de São Pedro/SP, aos 82 anos de
idade. Era filho dos falecidos Sr. An-
tônio Inácio de Oliveira e da Sra.
Marcília Mariana de Jesus. Era ca-
sado com a Sra. Yolita de Carvalho
Oliveira. Deixa os filhos: Renato de
Oliveira e Juliana de Oliveira. Deixa ne-

tos, demais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a cidade de
Piracicaba/SP, ao Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba onde pos-
teriormente ocorreu sua cremação.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. EUNICE DE CARVALHO
TREVIZAN faleceu no dia 22/06/2026
na cidade de São Pedro/SP, aos 82 anos
de idade. Era filha dos falecidos Sr. Os-
car Ernesto de Carvalho e da Sra. Maria
Lozano de Carvalho. Era viúva do Sr.
Alcides Trevizan. Deixa os filhos
Edna Trevizan e Marcos Sergio Tre-
vizan. Deixa demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-se dia
23/06/2026 saindo a urna mortuária
as 13:30h do Velório Municipal de
São Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Parque da mesma locali-
dade onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE PATAKI faleceu no
dia 24/06/2026 na cidade de Piraci-
caba/SP, aos 88 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Jose Pataki e
da Sra. Rosalia Pataki. Era casado
com a Sra. Jacira Maria Gonçalves.
Deixa os filhos Álvaro Marchesin
Pataki, Claudia Esquerro e Raquel
Marchesin Pataki. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de São
Pedro/SP e o sepultamento deu-se
dia 25/06/2026 saindo a urna mortu-
ária as 16:30h do Velório Memorial
São Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA NEIRI DE ANGE-
LO faleceu dia 18/06/2026, na cida-
de de São Pedro/SP, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Idalino de
Angelo e da Sra. Olivia Basseti de
Angelo. Deixa familiares e amigos.
Sepultamento dia 19/06/2026, às
13h00 do Velório Memorial São Pe-
dro, sala "01", para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade da cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MILTON SERGIO STERDE
faleceu dia 24/06/2026, na cidade de

São Pedro/SP, contava 63 anos, fi-
lho dos finados Sr. Henrique Sterde
e da Sra. Neide Maria Xavier Ster-
de, era casado com a Sra. Maria
Aparecida Segantini Sterde, dei-
xa os filhos: Erick Fernando Ster-
de, falecido, e Janaina Cristina
Sterde Serqueira. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 25/06/2026 às
15h30,  do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemitério
Parque São Pedro  da cidade de
São Pedro/SP.  À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.
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GCM de Águas implanta
novo sistema para
agilizar atendimento

IIIIINVESTIMENTNVESTIMENTNVESTIMENTNVESTIMENTNVESTIMENTOOOOO

Águas de São Pedro
poderá ter Base Móvel
da Guarda Municipal

O investimento é resultado de uma articulação conduzida pelo
vereador Duh Baccarat

A atividade reuniu alunos do Ensino Fundamental 1 em uma
manhã marcada por aprendizado

A tecnologia integra comunicação, despacho de viaturas e monitoramento
em tempo real, reduzindo o tempo de resposta e ampliando a eficiência

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Águas de São Pedro
deu mais um importante pas-
so rumo à modernização da se-
gurança pública com a implan-
tação do SINESP CAD 3.0
(Central de Atendimento e
Despacho), uma plataforma na-
cional desenvolvida para otimizar
o gerenciamento de ocorrências
e tornar o atendimento mais ágil,
eficiente e integrado.

O sistema gerencia todo o
fluxo de uma ocorrência, des-
de o momento em que o cida-
dão realiza a ligação para soli-
citar atendimento até a con-
clusão do chamado pela equi-
pe em campo. A tecnologia in-
tegra comunicação, despacho de
viaturas e monitoramento em
tempo real, reduzindo o tempo de
resposta e ampliando a eficiência
das forças de segurança.

Entre as principais funciona-
lidades do SINESP CAD 3.0 es-
tão a localização automática do
solicitante, visualização em tem-
po real das viaturas disponíveis,
elaboração completa do relatório
da ocorrência com mapa situaci-
onal e o gerenciamento de todo o
fluxo de atendimento por meio
do aplicativo SINESP+, desde
o recebimento da demanda até
o despacho da equipe.

Outra importante inova-
ção é a utilização de tablets
instalados nas viaturas, permi-
tindo que todas as informações da
ocorrência sejam atualizadas em
tempo real diretamente pela equi-
pe em campo. O sistema também
possibilita a geração de relatóri-
os estratégicos para análise e
aperfeiçoamento das operações,
contribuindo para tomadas de
decisão mais rápidas e assertivas.

A plataforma ainda permite

O sistema gerencia todo o fluxo de uma ocorrência

integração com outras cidades e
órgãos de segurança pública. Em
casos específicos, por exemplo,
ocorrências envolvendo morado-
res de São Pedro poderão ser en-
caminhadas diretamente ao sis-
tema do município vizinho. Além
disso, o sistema amplia a comu-
nicação com outros serviços es-
senciais, como o SAMU, fortale-
cendo a atuação conjunta em si-
tuações de emergência.

A implantação do sistema
em Águas de São Pedro con-
tou com o trabalho técnico

de Paulo Cézar Rampazzo,
da GCM de Campinas, res-
ponsável pela implementação
da ferramenta no município.

A conquista também é resul-
tado do trabalho da Secretaria de
Segurança Pública de Águas de
São Pedro, sob liderança do secre-
tário Renan Stoco, que tem bus-
cado constantemente novas fer-
ramentas e tecnologias para for-
talecer a segurança na estância.

Segundo o secretário, a im-
plantação representa um avanço
significativo para o município. "A

segurança pública evolui cons-
tantemente, e Águas de São Pe-
dro precisa acompanhar essa
transformação. Estamos sempre
atentos às novas tecnologias
que possam melhorar a pres-
tação de serviço à população.
O SINESP CAD 3.0 traz mais
agilidade, inteligência e efici-
ência para o atendimento das
ocorrências, fortalecendo ainda
mais o trabalho da nossa Guarda
Civil Municipal e oferecendo mais
segurança para moradores e turis-
tas", destacou Renan Stoco.

Divulgação
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Artur da Criart e Duh Baccarat unem artistas e
poder público na construção de projeto cultural

Na última quarta-feira (24),
a Câmara Municipal de Águas de
São Pedro foi palco de uma im-
portante reunião voltada ao for-
talecimento da cultura local. O
encontro foi conduzido pelos ve-
readores Artur da Criart e Duh
Baccarat, que reuniram artis-
tas, representantes do setor
cultural, membros da admi-
nistração municipal e colabo-
radores da comunidade para
discutir a criação de um projeto
inovador de incentivo às manifes-
tações culturais na cidade.

Participaram da reunião Má-
rio Trivellato, da banda Rock'n
Roads; Coronel Adilson de Tole-
do Souza e João Odi Junior, da
banda JJ e Seus Rapaizinhos;
Daniel Chiarelli, da banda Sa-
mambaia River; Orlando Cirino,
do grupo Chorões da Velha Guar-
da; e o cantor Alfredo Zamborli-
ni Junior. Também estiveram
presentes Simone Oliveira, da
Rádio Águas FM, reconhecida
pelo apoio e cobertura dos even-
tos culturais do município, além
do comerciante e munícipe Fábio
Ramos, que vem colaborando
com a construção da proposta.

Representando o Poder
Executivo participaram ainda
o secretário de Turismo, César
Siboldi, e o coordenador de
Cultura, Everton Rocha, con-
tribuindo com sugestões e
apontamentos para o desen-
volvimento do projeto.

A proposta, que ainda está
em fase de elaboração e aper-
feiçoamento, busca criar me-
canismos para ampliar a pre-
sença de apresentações artís-
ticas em espaços públicos da
cidade, valorizando músicos,
cantores, grupos culturais e
demais manifestações artísti-
cas locais. Entre os objetivos
discutidos estão a democrati-
zação do acesso à cultura, a

ocupação organizada de áreas
públicas e o fortalecimento da
identidade cultural da Estância.

Os participantes tiveram a
oportunidade de apresentar idei-
as, apontar desafios e sugerir
melhorias para que o futuro pro-
jeto atenda às necessidades dos
artistas e da população. O encon-
tro foi marcado pelo diálogo aber-
to e pela construção coletiva de
uma iniciativa que pretende unir
cultura, turismo, lazer e desenvol-
vimento econômico.

Para o vereador Artur da Cri-
art, a participação dos artistas
desde o início é fundamental para
garantir que a proposta seja efe-
tiva e represente os interesses de
quem produz cultura no municí-
pio. Já o vereador Duh Baccarat
destacou a importância de ouvir
todos os envolvidos antes da for-
malização do projeto. Segundo
ele, a cultura é uma ferramenta
de transformação social, de valo-
rização dos talentos locais e tam-
bém um importante atrativo para
moradores e turistas.

A expectativa é que, após
a conclusão das discussões e
dos ajustes necessários, a pro-
posta seja oficialmente proto-
colada e siga para análise le-
gislativa. O objetivo é cons-
truir um projeto sólido, viável
e capaz de fortalecer ainda
mais a vocação cultural de
Águas de São Pedro, criando
novas oportunidades para ar-
tistas e ampliando as opções
de entretenimento para a po-
pulação e visitantes.

A reunião representa mais
um passo no compromisso dos
vereadores Artur da Criart e
Duh Baccarat com o incentivo
à cultura, demonstrando que o
diálogo com a comunidade é o
melhor caminho para a cons-
trução de políticas públicas
eficientes e duradouras.

Encontro aconteceu no último dia 24 na Câmara Municipal de Águas

A Câmara Municipal de
Águas de São Pedro aprovou por
unanimidade, na sessão realiza-
da no último dia 23, o projeto que
autoriza a abertura de crédito
adicional especial no valor de R$
500 mil para a Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública. Os
recursos serão destinados à aqui-
sição de uma Base Móvel para a
Guarda Civil Municipal.

O investimento é resulta-
do de uma articulação condu-
zida pelo vereador Duh Bacca-
rat, em conjunto com o presi-
dente do CONSEG (Conselho
Comunitário de Segurança),
José Geraldo de Assis, junto à
deputada estadual Delegada
Graciela, que destinou a emen-
da parlamentar ao município.

A confirmação da transferên-
cia voluntária dos recursos foi ofi-
cializada por meio de ofício en-
caminhado pela parlamentar ao
vereador, informando a liberação
de R$ 500 mil para a aquisição
da estrutura móvel voltada ao for-
talecimento das ações de segu-
rança pública na cidade.

Com a aprovação da abertu-
ra de crédito pela Câmara, a Pre-

feitura fica autorizada a incorpo-
rar os recursos ao orçamento mu-
nicipal e dar andamento aos pro-
cedimentos necessários para a
aquisição do equipamento.

Segundo Duh Baccarat, a
conquista demonstra a importân-
cia da união de esforços entre o
Legislativo, a sociedade civil or-
ganizada e os representantes
estaduais. "A segurança públi-
ca é uma das principais prio-
ridades da população. Essa
base móvel dará mais condi-
ções de trabalho à Guarda
Municipal e mais presença nos
bairros, eventos e pontos es-
tratégicos da cidade. Agrade-
ço à deputada Delegada Gra-
ciela pela atenção com Águas
de São Pedro e ao presidente
do CONSEG, José Geraldo de
Assis, pela parceria nesta im-
portante conquista para o mu-
nicípio", destacou o vereador.

A futura Base Móvel deverá
ampliar a capacidade operacional
da Guarda Municipal, contribu-
indo para ações preventivas,
atendimento à população e re-
forço da sensação de seguran-
ça em Águas de São Pedro.

PPPPPLANTIOLANTIOLANTIOLANTIOLANTIO

Águas de São Pedro promove
ação de educação ambiental

Em celebração ao Mês Na-
cional do Meio Ambiente, a
Prefeitura de Águas de São
Pedro realizou uma importan-
te ação voltada à conscientiza-
ção ambiental e à formação de
futuras gerações mais compro-
metidas com a sustentabilida-
de. A iniciativa, intitulada "Cons-
truindo o Futuro Verde do Nosso
Município", foi promovida por
meio da Secretaria de Serviços
Urbanos e Meio Ambiente (SSU-
MA), do Viveiro Municipal e da
Secretaria de Educação e Cultu-
ra. Participaram do plantio o pre-
feito João Victor Barboza e o vice-
prefeito Edison Xavier.

A atividade reuniu alunos do
Ensino Fundamental 1 em uma
manhã marcada por aprendiza-
do, conscientização e contato di-
reto com a natureza nesta terça-
feira (23). Durante a ação, as cri-
anças conheceram o projeto "O
Diário do Jovem Explorador da
Natureza", que busca despertar,
de forma educativa e interativa,
a importância da preservação
ambiental desde a infância.

Além das atividades edu-
cativas, os estudantes tiveram
a oportunidade de vivenciar na
prática o cuidado com o meio
ambiente. Com as mãos na terra,
participaram do plantio de mu-

das de espécies nativas e as-
sumiram simbolicamente o com-
promisso de se tornarem guardi-
ões da biodiversidade local.

Ao todo, foram plantadas
12 mudas no Parque das
Águas, sendo seis de pau-bra-
sil e seis de pau-brasil mulato.
As mudas foram doadas por um
morador da cidade, reforçando a
importância da participação da
comunidade em ações de preser-
vação e sustentabilidade.

A educação ambiental é uma
das ferramentas mais importan-
tes para a formação de cidadãos
conscientes, responsáveis e com-
prometidos com um futuro mais
sustentável. Iniciativas como essa
fortalecem valores essenciais de
cuidado, respeito e preservação
dos recursos naturais.

A prefeitura agradece à bió-
loga responsável pelo projeto,
Dayane D. Lima, pela dedicação,
organização e condução da ativi-
dade. O reconhecimento também
foi estendido aos professores,
equipes gestoras das escolas, ser-
vidores das secretarias envolvi-
das, colaboradores do Viveiro
Municipal e, especialmente, às
crianças, que participaram com
entusiasmo e mostraram que pe-
quenas atitudes podem gerar
grandes transformações.

Divulgação
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